
Parlamento recupera seu prestigio 
Para o senador Mauro Bene-

vides, a maior realização de sua 
gestão foi a reaquisição do pres-
tígio popular de que passou a 
desfrutar o Congresso Nacional. 
O presidente do Senado obser-
va que todos os parlamentares 
têm recolhido, em diferentes 
pontos do País, demonstrações 
inequívocas da imagem positiva 
do Congresso perante a opinião 
pública. Mauro não acredita 
que, em nenhum instante da 
vida republicana, o Senado e a 
Câmara tenham alcançado tão 
estimulantes índices de credibi-
lidade pública. 

"Este é o maior legado que 
transfiro ao meu sucessor, con-
victo de que ele, com os seus 
colegas de Mesa e o apoio de. 
todos nós, haverá de situar o 
Poder Legislativo no mais alto 
plano", disse. 

Informatização — Benevi-
des põe em relevo a sua decisão 
de partir para a informatização 
dos setores vitais do Senado, 
privilegiando o processo legisla-
tivo, a fim de que os senadores, 
e, por extensão natural; a co- 
munidade, fossem melhor ser-
vidos com projetos bem formu-
lados, pareceres fundamentados 
correta e atualizadamente e vo-
tos proferidos com pleno co-
nhecimento de causa, ajustados 
à realidade política, econômica 
e social do País. 

"Comecei a falar sobre mo-
dernização", conta o presidente 
do Senado, "mesmo dispondo 
de um computador central com 
19 anos de uso, tornando-se 
cil constatar ser a retórica da 
proposta inadequada à realida-
de tecnológica disponível. No 
âmbito do Prodasen, fui estimu-
lado a adquirir um novo parque 
computacional de última gera-
ção, capaz de viabilizaras metas 
modernizantes sem o risco de 
transformar em frustração a 
proposta que, empenhadamen-
te, queríamos concretizar, du- 
rante a nossa gestão". 

A Secretaria Geral da Mesa, a 
Diretoria de Expediente, a Ta-
quigrafia e a Ata, ao lado dos 

gabinetes dos senadores pos-
suem, hoje, dispositivos eletrô-
nicos que lhes permitem aten-
der, em poucos minutos, às exi-
gências do momento político-
legislativo, como adverte o se-
nador cearense. Lembra o pre-
sidente do Senado que, ainda há 
duas semanas, teve oportunida-
de de comprovar o "marketing" 
dessa eficiência, assinando no 
plenário da Casa, dois minutos. 
depois de sua aprovação, os au-
tógrafos referentes à lei de au-
mento dos servidores civis e mi-
litares da União. 

Mauro Benevides avisa que, 
hoje, estará cumprindo a última 
etapa do programa de sua ges-
tão, quando começa a funcionar 
normalmente o Projeto Vip de 
multivídeo, que situa o Con-
gresso brasileiro a nível de Pri-
meiro Mundo, interligando em 
circuito de televisão o plenário, 
os gabinetes dos senadores e as 
comissões técnicas, o que' per-
mitirá a urna rede integrada de 
micros apanhar simultaneamen-
te o funcionamento do plenário 
e das várias comissões técnicas, 
ao mesmo tempo em' que pode-
rão ser recolhidos dados e in-
formações para a formulação de 
proposições parlamentares. 

Novo Desafio) — Mauro Be-
nevides julga "honrosa" a mis-
são que lhe conferiu a Bancada 
do PMDB no Senado, ao esco-
lhê-lo para liderá-la durante as 
duas próximas sessões legislati-
vas. O senador cearense enten-
deu corno um desafio a nova 
tarefa, vislumbrando as dificul-
dades que terá de enfrentar, 
sendo a primeira delas a posição 
a ser definida em relação à con-
sulta plebiscitária, "quando a 
tendência prevalecente se volta 
.para o parlamentarismo, en-
quanto  os • presidentes do 
PMDB (Orestes Quércia) e do 
Congresso (Humberto Lucena) 
são proclamadamente adeptos 
do presidencialismo. "Tal anta-
gonismo — reconhece — exigi-
rá do líder, nos .  seus pronunci-
amentos, uma postura de abso-
luto equilíbrio para não suscitar  

reações no seio da própria Ban 
cada". 

Mauro lembra que terá de 
enfrentar outras questões com-
plicadas. A Convenção Nacional 
do PMDB, prevista para se rea-
lizar. no dia 30 de maio, será 
outro notório ponto de diver-
gência entre os senadores. Há 
os que defendem e os que com-
batem a reeleição de Orestes 
Quércia na presidência nacional 
do PMDB. 

Outra grande empreitada 
com que se defrontará Mauro 
Benevides, no exercício da lide-
rança, será a revisão constituci-
onal, diante da disputa entre 
Senado e Câmara pela direção 
dos trabalhos. O senador Hum-
berto Lucena, lembra Mauro, 
acaba de conceder entrevista 
anunciando a disposição de lu-
tar pela presidência da Consti-
tuinte revisora, interpretando 
sentimento dominante na Casa, 
o qual é extraído da interpreta-
ção do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 

"Posso, assim, dimensionar as 
re sponsabilidades que me fo-
ram cometidas e tudo farei para 
corresponder à confiança dos 
27 Senadores do PMDB, todos 
em condições de liderar a nossa 
representação parlamentar". 

Outra questão que suscita 
grandes debates e controvérsi-
as, como admite o novo líder do 
PMDB no Senado, ocorrerá du-
rante a revisão constitucional —
ou até antes dela. Trata-se da 
proporcionalidade da represen-
tação dos Estados na Câmara 
dos Deputados, diante da de-
terminação que move as princi-
pais lideranças paulistas em 
pleitear uma reformulação que 
amplie o número de represen-
tantes de São Paulo. 

"Entendo que o terna vai pas-
sionalizar-se, a partir da recente 
reunião em São Paulo na qual 
estiveram representadas figuras 
eminentes da vida pública naci-
onal, entre as quais o governa-
dor Luiz Antonio Fleury Filho, 
o presidente Orestes Quércia, o 
líderLuiz Inácio Lula da Silva". 


